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NUTRINDO O SABER: ELABORAÇÃO DE SITE EDUCACIONAL SOBRE 

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

 

RESUMO  

 
A Educação Alimentar e Nutricional tem sido considerada uma estratégia para a prevenção e o 

controle dos problemas alimentares e nutricionais contemporâneos, sendo a escola um espaço 

apropriado para desenvolver essas ações. Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo 

desenvolver um site educativo sobre Educação Alimentar e Nutricional na escola. Esta 

dissertação foi dividida em três capítulos, cada um contendo a descrição de um artigo 

desenvolvido. Inicialmente, foi realizada uma revisão integrativa que buscou analisar a 

influência do estado nutricional no processo de ensino aprendizagem, considerando o período 

de 2013 a 2023. Em seguida, foi realizado um estudo para identificar produtos educacionais 

produzidos sobre Educação Nutricional aplicada à escola em pesquisas de mestrado profissional 

no Brasil, considerando o período de 2014 a 2024. No último capítulo é realizado a descrição e 

validação do site educacional voltado para promoção da EAN. Em face do exposto, conclui-se 

que a construção e validação de produtos educacionais digitais no campo da EAN possuem 

grande potencial para contribuir com a formação de hábitos alimentares saudáveis entre 

estudantes. 

 

 

 

Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional; Aprendizagem; Nutrição; Escola.
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NUTRITING THE KNOWLEDGE: PREPARATION OF EDUCATIONAL 

WEBSITE ON FOOD AND NUTRITIONAL EDUCATION 

ABSTRACT 

 
Food and Nutritional Education has been considered a strategy for the prevention and 

control of contemporary food and nutrition problems, and the school is an appropriate 

place to develop these actions. Therefore, the present research aimed to develop an 

educational website on Food and Nutrition Education at school. This dissertation was 

divided into 3 chapters, each containing a description of an article developed. Initially, an 

integrative review was carried out which sought to analyze the influence of nutritional 

status on the teaching-learning process, considering the period from 2013 to 2023. Next, 

a study was carried out to identify educational products produced on Nutrition Education 

applied to schools in professional master's research in Brazil, considering the period from 

2014 to 2024. The final chapter describes and validates the educational website aimed at 

promoting EAN. In view of the above, it is concluded that the construction and validation 

of digital educational products in the field of EAN have great potential to contribute to 

the formation of healthy eating habits among students. 

 

Keywords: Food and Nutrition Education. Learning. Nutrition. School. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Promoção da Alimentação Adequada e Saudável (PAAS), parte da Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), apoia estados e municípios na promoção 

da saúde e no incentivo a práticas alimentares apropriadas e sustentáveis. As iniciativas 

da PAAS contemplam a criação de ambientes que favoreçam escolhas alimentares 

saudáveis, destacando a importância da produção e do consumo de alimentos locais, ao 

mesmo tempo em que promovem a autonomia das pessoas e a saúde das comunidades. O 

objetivo da PAAS é prevenir problemas nutricionais, como desnutrição, sobrepeso, 

obesidade e doenças crônicas, levando em conta as necessidades alimentares especiais 

(Brasil, 2013).  

Dentro do escopo da PNAN, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) surge 

como uma ferramenta fundamental para a promoção da saúde e de uma alimentação 

adequada. Uma das principais iniciativas ligadas a essa estratégia é o Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE) que, como o mais antigo programa brasileiro voltado à 

alimentação escolar, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 

biopsicossocial dos alunos. O PNAE contribui para o crescimento, a aprendizagem e a 

promoção de hábitos alimentares saudáveis nas escolas (Brasil, 1996, 2009). 

Entre as diretrizes do PNAE, destaca-se a promoção da EAN, que busca incentivar 

práticas alimentares saudáveis e voluntárias entre os estudantes. A introdução dessas 

práticas busca não só melhorar a saúde e a qualidade de vida dos alunos, mas também 

impactar positivamente no desempenho escolar e no bem-estar geral dos estudantes 

(Brasil, 2009). 

Nos últimos anos, o Brasil tem passado por uma transição nutricional 

significativa, marcada pelo aumento no consumo de alimentos processados e 

ultraprocessados, ricos em calorias, mas pobres em nutrientes e fibras (Batista; Rissin, 

2003; Martins et al., 2013; Conde; Monteiro, 2014). Esse fenômeno contribuiu para o 

aumento de sobrepeso e obesidade, além de elevar a incidência de doenças crônicas, uma 

das principais causas de morte entre adultos (Brasil, 2014). Diante desse cenário, a EAN 

se destaca como uma estratégia eficaz e de baixo custo para a promoção de hábitos 

alimentares saudáveis ao longo da vida. 

A escola é um ambiente estratégico para implementar ações preventivas e de 

controle de problemas alimentares, adaptando os conteúdos às realidades locais e 

estimulando a participação ativa de alunos, professores e da comunidade escolar 
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(Bernard; Boff, 2020; Vieira et al., 2017). Nesse contexto, é fundamental que as 

intervenções em EAN utilizem abordagens educacionais que incentivem desde cedo a 

adoção de hábitos saudáveis. Isso inclui fornecer informações sobre alimentação, criar 

ambientes que incentivem a experimentação de alimentos saudáveis e envolver os alunos 

no preparo de refeições nutritivas (Brasil, 2012). 

As ações de EAN no ambiente escolar têm impacto positivo quando 

desenvolvidos de forma coletiva. A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no 

ambiente escolar envolve a atuação conjunta de dois profissionais fundamentais, o 

nutricionista e o educador, que têm grande influência sobre a formação de hábitos 

alimentares. Esses profissionais desempenham um papel decisivo na intermediação de 

saberes e na promoção de hábitos alimentares saudáveis nas escolas (Iuliano; Mancuso; 

Gambardella, 2009; Borsoi; Teo; Mussio, 2016).  

Piasetzki, Boff, Anastácio (2023) evidenciaram que um processo formativo entre 

professores e nutricionistas contribuiu para a construção de hábitos alimentares saudáveis 

e para a integração da EAN ao currículo escolar. O processo formativo, por sua forma 

interativa e problematizadora, permitiu aos participantes refletirem sobre seus pontos de 

vista na mediação de outros. 

É importante considerar os pais nas ações de EAN. Os pais ou responsáveis 

desempenham um papel fundamental na educação alimentar dos filhos, pois são eles que 

transmitem os primeiros conhecimentos e estabelecem os comportamentos alimentares 

das crianças. Além disso, são os pais que fornecem os alimentos em casa e a 

disponibilidade desses alimentos influencia diretamente na formação dos hábitos 

alimentares (Santos; Silva; Pinto, 2018). O envolvimento da família no processo de EAN 

não apenas promove e estimula a participação social por meio da colaboração em 

atividades coletivas, mas também fortalece a conexão entre os ambientes escolar e 

doméstico (Landry et al., 2021). Hayes, Contento, Weekly (2018) destacam que a 

participação ativa da família tem uma influência positiva, tanto para o sucesso das ações 

de EAN, quanto para os resultados gerados. Bento et al. (2015) destacam que as 

estratégias de educação alimentar e nutricional devem possibilitar aos responsáveis 

reconhecerem e terem uma alimentação saudável, pois suas práticas alimentares 

influenciam as de seus filhos. 

As ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) devem utilizar 

metodologias participativas que estimulem o diálogo com diferentes grupos e indivíduos, 

abrangendo todas as faixas etárias e etapas do sistema alimentar. Além disso, é importante 
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considerar as influências sociais, culturais e emocionais que afetam o comportamento 

alimentar, garantindo uma abordagem mais ampla e eficaz na promoção de hábitos 

saudáveis (Brasil, 2018). 

Neste contexto, o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) oferecem novas oportunidades para fortalecer a EAN nas escolas (Alcantara et 

al., 2022).  Dispositivos como computadores, tablets e celulares, quando incorporados às 

práticas pedagógicas, podem promover aprendizagens mais significativas, interativas e 

alinhadas à realidade dos estudantes (Araújo; Moura; Jerônimo, 2014).  

O uso de plataformas digitais permite a disseminação de conteúdos em diferentes 

formatos, como vídeos, jogos e quizzes interativos, que facilitam o aprendizado ativo e 

criam um ambiente de ensino mais dinâmico (Silva et al., 2019; Savir, 2020; Souza, 

2022). 

Costa, Lopes, Silva (2022) evidenciaram a eficácia do uso de vídeos sobre o Guia 

Alimentar como uma estratégia de educação nutricional. Ao utilizar recursos 

audiovisuais, os pesquisadores observaram um aumento significativo no envolvimento 

tanto de pais quanto de crianças, contribuindo para a eficácia nas ações de EAN. 

O estudo de Bakirci et al. (2019), realizado com pais e crianças de 3 a 8 anos, 

destaca a eficácia no uso de dispositivos móveis em ações de Educação Alimentar e 

Nutricional. Os participantes recebiam orientação por meio de vídeos, além de fornecer 

receitas culinárias, estratégias para lidar com alimentação seletiva e dicas sobre 

planejamento de refeições e orçamento alimentar. Essas ações contribuíram para o 

aumento da ingestão de frutas e vegetais pelas crianças. 

Desse modo, o uso das tecnologias associadas a educação alimentar e nutricional 

apresenta-se como uma excelente estratégia para promover as ações de EAN. 

Nesse contexto, a criação de um site educativo surge como uma estratégia para 

apoiar e fortalecer as ações de EAN no ambiente escolar.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 - Desenvolver e avaliar um site educativo sobre Educação Alimentar e Nutricional na 

escola.  

 

2.2 Objetivo Específico 

- Realizar a validação do site pelos professores, pais e nutricionistas. 
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3 ARTIGO 1 

 

A INFLUÊNCIA DO ESTADO NUTRICIONAL NO PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM  

Duarte, B. C., Tolentino, G. P., Tolentino, J. A., Venâncio, E. M. A influência do estado 

nutricional no processo de ensino aprendizagem. Nutrição no século XXI, v. 1, n. 1, p. 

11-31, 2023. 
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4. ARTIGO 2  

 

PRODUTOS EDUCACIONAIS SOBRE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL APLICADA À ESCOLA DESENVOLVIDOS EM 

MESTRADOS PROFISSIONAIS NO PERÍODO DE 2014 A 2024. 

 
Belisa Cicilio Duarte 1 

Grassyara Pinho Tolentino2 

 

Resumo: A alimentação adequada e saudável deve ser equilibrada e baseada em práticas 

sustentáveis, contribuindo para a prevenção da má nutrição e de doenças crônicas. As 

altas taxas de sobrepeso e obesidade entre crianças e adolescentes destacam a necessidade 

de ações voltadas para o controle da má nutrição. Nesse contexto, a Educação Alimentar 

e Nutricional (EAN) apresenta-se como uma estratégia fundamental para promover 

hábitos saudáveis e prevenir distúrbios nutricionais. Este artigo tem como objetivo 

identificar os produtos educacionais voltados para a Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN), aplicados no ambiente escolar, e desenvolvidos em mestrados profissionais no 

Brasil entre 2014 e 2024. A pesquisa, de natureza bibliográfica, utilizou o portal da 

CAPES para identificar dissertações relevantes, resultando na análise de 13 trabalhos. Os 

produtos educacionais identificados variam em formato, incluindo materiais didáticos, 

cursos de formação e aplicativos, todos destinados a professores, gestores, pais e alunos. 

Esses produtos incentivam práticas alimentares saudáveis por meio de ações educativas 

transversais e interdisciplinares. O artigo conclui que os produtos educacionais analisados 

são ferramentas importantes para enfrentar desafios nutricionais contemporâneos e 

promover a saúde a longo prazo, atendendo às diferentes necessidades e contextos 

educacionais. 

 

Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional. Produtos Educacionais. Escola. 

Educação em Saúde. 

 
 

Introdução 

 

 

A alimentação adequada e saudável considera aspectos biológicos, socioculturais 

e de sustentabilidade ambiental, atendendo as necessidades de cada fase da vida e as 

demandas alimentares específicas. Deve respeitar a cultura, gênero, raça e etnia, sendo 

acessível, equilibrada em quantidade e qualidade, e baseada em práticas produtivas 

sustentáveis que minimizem contaminantes físicos, químicos e biológicos1. 

A alimentação saudável contribui para a prevenção da má nutrição em todas as 

suas formas e de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como diabetes, doenças 

cardiovasculares e hipertensão, baixo rendimento escolar, déficit de atenção e problemas 

emocionais2,3,4. 
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O equilíbrio entre as necessidades fisiológicas e o consumo de nutrientes interfere 

diretamente no desenvolvimento físico e intelectual das crianças5,6, sendo que, a falta ou 

excesso de nutrientes, pode gerar uma carga de má nutrição como desnutrição, 

sobrepeso/obesidade ou deficiências de vitaminas e minerais7,8,9.  

De acordo com as notificações do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional, 

16,33% das crianças brasileiras entre cinco e dez anos estão com sobrepeso; 9,38% com 

obesidade; e 5,22% com obesidade grave. Em relação aos adolescentes, 18% apresentam 

sobrepeso; 9,53% estão com obesidade; e 3,98% têm obesidade grave10. O Brasil estará 

na 5º posição no ranking de países com o maior número de crianças e adolescentes com 

obesidade em 203011. 

Observa-se que o Brasil enfrenta um cenário crescente de obesidade e má nutrição, 

especialmente entre crianças e adolescentes, como evidenciam os dados do Sistema de 

Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN)10. Nesse contexto, as escolas são um 

ambiente propício para intervenções que promovam hábitos alimentares saudáveis e 

previnam doenças crônicas12. 

Os produtos educacionais, como manuais, cursos de formação e aplicativos, 

desempenham um papel crucial, pois permitem a incorporação de práticas alimentares 

saudáveis de forma lúdica, interdisciplinar e acessível a diversos públicos, como 

professores, alunos e pais 13, 14. Além disso, esses produtos são ferramentas que auxiliam 

no desenvolvimento de uma cultura alimentar saudável, oferecendo subsídios para que a 

comunidade escolar adote práticas alimentares sustentáveis e saudáveis, alinhadas às 

políticas públicas e diretrizes de saúde e educação15. 

A elaboração desses materiais por programas de mestrados profissionais no Brasil 

reflete a necessidade de soluções práticas e adaptadas aos diferentes contextos 

educacionais, oferecendo aos professores e demais atores escolares recursos pedagógicos 

que podem ser diretamente aplicados nas práticas cotidianas. Portanto, a criação de 

produtos educacionais de EAN tem uma relevância social significativa, ao contribuir 

diretamente para a formação de hábitos alimentares saudáveis e ao combate à má nutrição, 

com impactos de longo prazo na saúde da população16. 

  Assim, este artigo propõe-se a explorar a relevância de produtos educacionais 

voltados para a Educação Nutricional aplicada à escola. Ao abordar a importância da 

alimentação saudável e os desafios relacionados aos crescentes índices de obesidade e má 

nutrição, a pesquisa se caracteriza como um estado da arte. O objetivo é identificar os 
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produtos educacionais produzidos sobre Educação Nutricional aplicada à escola em 

pesquisas de mestrado profissional no Brasil, considerando o período de 2014 a 2024. 

 

 

Metodologia 

 
 

 

A metodologia utilizada consistiu em uma pesquisa bibliográfica realizada em 

bases de dados para um levantamento de produtos educacionais com foco na educação 

alimentar e nutricional no ambiente escolar. O levantamento foi realizado em janeiro de 

2024. 

Para localizar os produtos educacionais, foram realizadas buscas no Portal 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Os descritores utilizados neste 

levantamento foram: educação alimentar e nutricional e escola. 

A busca inicial Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES apresentou 357 

resultados (Figura 1). Ao refinar para “mestrado profissional”, “últimos 10 anos” e área 

de conhecimento “educação e ensino”, a busca resultou em 19 dissertações. A partir daí, 

fez-se uma leitura prévia dos títulos, resumos e produtos educacionais, com o objetivo de 

identificar aqueles que tivessem relação temática com educação alimentar e nutricional 

aplicado a escola, além de verificar a disponibilidade da dissertação e do material 

educacional completo. Com essa primeira leitura, verificou-se que 4 dissertações e os 

respectivos produtos não estavam de acordo com a temática proposta e 2 não estavam 

disponíveis, restando 13 trabalhos classificados para este estudo. 

Os produtos educacionais foram selecionados conforme maior relevância, de 

acordo com o tema proposto. 
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Figura 1 – Fluxograma de identificação, seleção e elegibilidade dos produtos 

educacionais 

 

 
 

Resultados e Discussão 

 

Considerando o objetivo deste estudo, encontrou-se 13 produtos educacionais, 

sendo a primeira produção identificada no ano de 2015 e as demais nos anos de 2019, 

2020, 2021 e 2022.  

A tabela a seguir apresenta a distribuição dos produtos de pesquisa de acordo com 

os níveis de ensino nos quais o estudo foi conduzido. 

 

 

 

  

 

Catálogo de teses e dissertações da CAPES 

Descritores: educação alimentar e nutricional e escola 
(n = 357) 

Filtros Controlados: 
Data de Publicação: 2014 a 2023 (n = 184) 

Tipo de Pós Graduação: Mestrado Profissional (n = 64) 
Área de Conhecimento: Educação e Ensino (n = 19) 

 

Dissertações/Produtos selecionados para leitura 
(n = 19) 

 

Dissertações/Produtos excluídos 
por não abordar o tema 

proposto. (n = 4) 
Não estavam disponíveis. 

(n = 2) 

Dissertações/Produtos selecionados para Pesquisa 
(n = 13) 

 

Fonte: autoria própria (2024) 



40 

 

Tabela 1 – Níveis de Ensino dos produtos educacionais mapeados 

Nível de Ensino Quantidade 

Educação Infantil 2 

Anos iniciais do Ensino fundamental 5 

Anos finais do Ensino Fundamental - 

Ensino Médio 2 

Combinação de níveis – infantil, 

iniciais, finais e médio 

3 

Nível não definido 1 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Destaca-se uma predominância de pesquisas relacionadas ao nível Anos Finais do 

Ensino Fundamental (n = 5), seguido pela combinação de diferentes níveis (n = 3). No 

entanto, o Ensino Médio e a Educação Infantil são o que apresentam o menor número de 

estudos, ambos com (n = 2). Este levantamento revela uma distribuição desigual entre os 

diferentes níveis de ensino, contrastando com as diretrizes da CAPES17, que indicam que 

a referência ao Ensino deve englobar todos os níveis e modalidades do ensino formal no 

país. 

De acordo com os critérios de busca dos produtos educacionais citados na 

Metodologia do presente estudo, a tabela 2 apresenta os estudos selecionados para análise, 

incluindo informações descritivas como Autor, Ano, Título da dissertação, Produto 

educacional e Classificação do produto de acordo com a CAPES. Posteriormente, cada 

um dos produtos educacionais é analisado e discutido. 
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Tabela 2– Panorama das características gerais dos Produtos Educacionais selecionados 

Autores/Data Título da 

Dissertação 

Produto Educacional Finalidade do Produto 

Educacional 

Tipo de Produto 

Severiano Janeo Da Silva 

Gomes 

2022 

Conhecimento Dos 

Professores De Língua 

Portuguesa Sobre 

Educação Alimentar E 

Nutricional Em Escolas 

Do Ensino Médio 

Formação - educação 

alimentar e nutricional 

para professores de língua 

portuguesa 

Melhorar a prática docente 

em EAN a partir de um 

Curso de formação 

 

Material didático 

Instrucional 

 

Rose Aline Da Silveira 

Viana 

2021 

Avaliação Da Formação 

Continuada Em Educação 

Alimentar E Nutricional 

Entre Professores De 

Escolas Do Campo Em 

Um Município De 

Pequeno Porte De Minas 

Gerais 

Guia de formação 

continuada em educação 

alimentar e nutricional: 

propostas de atividades 

para a prática pedagógica 

em educação alimentar e 

nutricional 

 

Incentivar a reflexão dos 

professores participantes 

quanto ao trabalho com 

EAN, principalmente 

considerando a 

interdisciplinaridade 

Material didático 

Instrucional 

 

Ananda Nunes Pereira 

2021 

Práticas Em Educação 

Alimentar E Nutricional 

No Ambiente Escolar: 

Percepção Dos 

Professores Da Rede 

Municipal De Ensino De 

Um Município No Estado 

De Minas Gerais 

“EDUCANUTRI” 

 

Auxiliar o professor na 

execução de atividades de 

Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN) no 

ambiente escolar 

Desenvolvimento de 

aplicativo 

Ediane Maria Da Silva 

2021 

Práticas Alimentares E 

Educação Nutricional De 

Escolares: Percepção De 

Professores De Escolas 

Do Município De 

Petrolina-Pe 

A saúde começa no prato 

- Neco e Bibi em 

alimentação saudável na 

escola 

 

Promover a educação 

alimentar de uma forma 

dinâmica para os alunos da 

educação básica 

Material didático 

Instrucional 

 

Paula Fernanda Arroyo 

2020 

Elaboração E Avaliação 

De Um Instrumento De 

Educação Alimentar E 

Nutricional Para 

Educação Infantil Do 

Município De Ribeirão 

Preto 

Cartilha de Educação 

Alimentar e Nutricional 

Material didático para 

auxiliar professores da rede 

municipal de ensino com 

relação a educação 

alimentar e nutricional de 

crianças 

Material didático 

Instrucional 

Eliane Baldo Fantinel 

2020 

Catálogo De Orientação 

Sobre Qualidade Da 

Alimentação Escolar e De 

Gestão Dos Recursos 

Públicos – Coaerp 

Catálogo De Orientação 

Sobre Qualidade Da 

Alimentação Escolar e De 

Gestão Dos Recursos 

Públicos – Coaerp 

Auxiliar no gerenciamento a 

qualidade da merenda 

escola nas escolas públicas, 

bem como a economia nos 

recursos implicados 

Material didático 

Instrucional 

Silvia Helena Valente 

Bastos 

2020 

Da Fisiologia Humana À 

Educação Alimentar E 

Nutricional: Práticas 

Educativas Para 

Promoção Da 

Alimentação Saudável No 

Instituto Federal Da 

Paraíba 

Educação alimentar e 

nutricional: instrumento 

norteador para o 

desenvolvimento de ações 

com adolescentes 

 

Possibilitar a melhoria da 

qualidade da alimentação 

dos discentes 

 

Material didático 

Instrucional 

Mileni Da Silveira 

Fernandes Rosa 

2019 

Educação Alimentar 

Nutricional Da Escola 

Produto do mestrado 

profissional: documento 

orientador para educação 

alimentar nutricional 

Fornecer orientações para o 

desenvolvimento de hábitos 

alimentares saudáveis desde 

os primeiros anos do 

processo de escolarização 

 

Material didático 

Instrucional 
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Cristiane De Souza Leal 

Venturin 

2019 

Alimentação No Espaço 

Escolar: Escolhas Que 

Integram A Saúde E O 

Meio Ambiente 

Catálogo alimentação no 

espaço escolar 

Catálogo para evidenciar 

para as crianças em idade 

escolar a importância do 

consumo alimentar para a 

integração da saúde e do 

meio ambiente 

Material didático 

Instrucional 

Jhonatan Lima Oliveira 

2019 

Mídia Educacional: Como 

As Tecnologias Atuam 

Na Educação Nutricional 

Educação e mídias: como 

as propagandas 

influenciam nossa 

alimentação 

Explorar e demonstrar como 

as tecnologias podem ser 

utilizadas para promover a 

educação nutricional 

Material didático 

Instrucional 

Rodrigo Machado Sordi 

2019 

Programa De Promoção 

Da Saúde Para Intervir No 

Estilo De Vida De Alunos 

Da Educação Básica De 

Uma Escola No 

Município De Lebon 

Régis – Sc 

Programa 

multicomponente para 

melhorar a aptidão física 

relacionada à saúde de 

escolares 

Programa com estratégias 

para melhorar a saúde e o 

bem-estar de alunos da 

educação básica, com foco 

no aumento da atividade 

diária física e na educação e 

conscientização para uma 

alimentação saudável 

Material didático 

Instrucional 

Amanda Magnago Menon 

2019 

Sequência didática 

interdisciplinar de 

educação alimentar e 

nutricional na perspectiva 

da aprendizagem 

significativa e dos saberes 

docentes em Ensino 

Sequência didática 

interdisciplinar de 

educação alimentar e 

nutricional na perspectiva 

da aprendizagem 

significativa e dos saberes 

docentes em Ensino 

Sequência didática 

interdisciplinar de educação 

alimentar e nutricional para 

promover escolhas 

alimentares saudáveis 

Material didático 

Instrucional 

Ana Cecilia Vieira Fam 

2015 

A educação alimentar e 

nutricional na sala de 

aula: desenvolvimento de 

material pedagógico para 

aplicação por professores 

em uma escola do 

município de Feira de 

Santana-BA 

 

Blog sobre Educação 

Alimentar e Nutricional. 

Auxiliar educadores, 

fornecendo informações 

relevantes e ferramentas 

práticas relacionadas à EAN 

Desenvolvimento de 

produto  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Dentro das categorias de Produtos Educacionais analisados, a maioria consistiu 

em Material Didático/Instrucional (n = 11, 84,6%), seguido por desenvolvimento de 

produto (n = 1, 7,6%) e desenvolvimento de aplicativo (n = 1, 7,6%). Todas essas 

categorias estão de acordo com as definições apresentadas no Relatório do Grupo de 

Trabalho Produção Tecnológica da CAPES18 na área de Ensino. 

Os produtos educacionais apresentaram uma variedade de abordagens e 

estratégias para fomentar a educação alimentar e nutricional no âmbito escolar. Embora 

muitos destes tenham sido desenvolvidos para apoiar professores, alguns foram 

destinados diretamente aos alunos ou à comunidade escolar. De modo geral, os produtos 

visavam promover práticas alimentares saudáveis através de ações de educação alimentar 

e nutricional de forma transversal e interdisciplinar. A seguir, são discutidas as principais 

categorias de produtos educacionais identificados: 
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Catálogos 

 

Fantinel (2020) e Venturin (2019) abordam a promoção da Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN) por meio da criação de catálogos voltados para práticas alimentares 

saudáveis nas escolas. Embora ambos compartilhem o objetivo central, suas abordagens 

e ênfases são distintas. 

A pesquisa de Venturin (2019) teve como objetivo compreender a percepção dos 

alunos sobre as consequências do seu consumo alimentar para a integração da sua saúde 

e do meio ambiente. Realizada com alunos do ensino fundamental e médio, a pesquisa 

adotou uma abordagem interventiva, promovendo um diálogo com os estudantes para 

explorar tanto o aspecto nutricional quanto suas percepções sobre os impactos de seus 

hábitos alimentares na saúde e no meio ambiente. O produto educacional desenvolvido a 

partir dessa pesquisa foi um catálogo que combinava atividades teóricas e práticas. Este 

catálogo incluía categorias como perfil alimentar, preferência e consumo alimentar, 

composição dos alimentos e a integração dos alimentos com a saúde e o ambiente. O 

produto foi elaborado como uma proposta formativa para professores, enfatizando a 

autonomia dos alunos na construção de registros, reflexões e na produção de 

conhecimento. Além disso, foi apresentado aos pais e responsáveis, promovendo o 

envolvimento de toda a comunidade escolar na adoção de práticas alimentares saudáveis 

e sustentáveis. 

Por outro lado, Fantinel (2020) desenvolveu um catálogo de orientação sobre 

alimentação escolar e gestão de recursos públicos, voltado para gestores, merendeiras, 

nutricionistas e demais profissionais envolvidos na alimentação escolar. O 

desenvolvimento do catálogo envolveu várias etapas, começando por uma revisão da 

literatura sobre alimentação escolar e gestão de recursos públicos. Um diagnóstico de 

campo foi realizado com visitas a diversas escolas para observar práticas atuais e 

identificar desafios, incluindo entrevistas com gestores escolares, nutricionistas e outros 

profissionais. O catálogo foi estruturado para abranger planejamento, compras, 

armazenamento, distribuição e preparo dos alimentos. Após sua criação, o catálogo foi 

testado para avaliar sua aplicabilidade e efetividade, com feedback utilizado para ajustes 

e refinamentos. 

Santos, Costa e Bandeira (2016) ressaltam a importância de desenvolver 

estratégias para capacitar os setores responsáveis pela administração da alimentação 

escolar, para avaliar a forma mais eficaz e apropriada de gerenciamento19. 
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Formação Continuada 

 

Os cursos de formação são uma estratégia para capacitar educadores em suas 

práticas pedagógicas. Por meio da formação continuada, os professores têm a 

oportunidade de ampliar seus conhecimentos em diversas áreas, inclusive na Educação 

alimentar e Nutricional. 

Gomes (2022) e Viana (2021) compartilham o objetivo de promover a Educação 

Alimentar e Nutricional (EAN) entre os professores, mas suas abordagens diferem 

significativamente. Gomes (2022) direcionou seu produto aos professores de língua 

portuguesa do ensino médio. Através de questionários e entrevistas, o autor identificou 

que muitos professores tinham conhecimento limitado sobre EAN e enfrentavam 

dificuldades para incorporar esse conteúdo em suas aulas. Em resposta, ele desenvolveu 

um conjunto de videoaulas abrangendo tópicos como macro e micronutrientes, direitos 

humanos à alimentação e doenças crônicas não transmissíveis. A formação continuada, 

realizada remotamente, incluiu cinco encontros de quatro horas cada, divididos entre 

atividades síncronas e assíncronas. O conteúdo da formação visava integrar EAN com a 

disciplina de língua portuguesa, abordando temas como segurança alimentar e programas 

de promoção à saúde. 

Por outro lado, Viana (2021) conduziu uma formação continuada para professores 

de escolas do campo, especificamente do ensino fundamental das séries iniciais. A 

formação utilizou aulas expositivas dialogadas e apresentações de slides para estimular a 

construção coletiva do conhecimento, servindo como material de apoio para pedagogos, 

nutricionistas e professores. 

A metodologia incluía brainstorming para que os participantes expusessem suas 

ideias sobre EAN e perguntas estruturadas para facilitar a compreensão do tema, como: 

O que é EAN? Para que serve? Qual é o público? Quem deve trabalhar o tema? Quais 

áreas estão associadas? Quais medidas podem ser tomadas? 

Os principais tópicos abordados foram leis e documentos de referência sobre EAN 

em escolas, conceitos de EAN destacando que vai além da alimentação saudável e dos 

aspectos biológicos, e os nove princípios para ações de EAN conforme o Marco de 

Referência de Educação Alimentar e Nutricional e a Resolução FNDE nº 6/2020. 

Também foram discutidos dados do município sobre o estado nutricional de crianças e 

adolescentes do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) e exemplos de 
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subtemas de EAN desenvolvidos no Brasil, além de estratégias de ensino conforme 

estudo de revisão. Adicionalmente, um mapa conceitual foi criado considerando os 

Temas, Conceitos e Técnicas (TCTs) e alternativas para as atividades propostas na 

formação. Foram sugeridas também propostas para o ensino a distância, adaptando a 

formação às necessidades modernas de ensino. 

Gomes (2022) e Viana (2021) convergem na importância de ampliar os processos 

formativos para desenvolver práticas pedagógicas intersetoriais e superar paradigmas no 

ensino da EAN. A capacitação contínua dos professores emerge como uma estratégia 

relevante para enriquecer o processo de formação, proporcionando oportunidades de 

aprendizado relacionadas a metodologias educacionais e aos procedimentos adotados nas 

práticas em sala de aula e na sociedade20. 

 

Tecnologias Digitais 

 

Com o avanço das tecnologias de informação e comunicação, as ferramentas 

digitais ganharam destaque, oferecendo recursos capazes de ampliar as ações educativas.  

Pereira (2021) desenvolveu o EducaNutri, um aplicativo educacional para celular, 

com o objetivo de integrar tecnologia à Educação Alimentar e Nutricional (EAN). O 

aplicativo auxilia professores nas atividades relacionadas à EAN na escola, oferecendo 

informações dinâmicas e atraentes sobre nutrição. Ele inclui planos de aula prontos ou a 

possibilidade de os professores criarem seus próprios, além de atividades educativas 

interativas como jogos, quizzes e quebra-cabeças para promover a alimentação saudável. 

Também oferece sugestões de atividades, vídeos, documentários e sites úteis para 

discussão em sala de aula, abordando temas como trocas alimentares saudáveis, leitura 

de rótulos, higienização dos alimentos, alimentos sazonais, pirâmide alimentar, mitos e 

tabus alimentares, atividades educativas em EAN, imagem corporal e bullying. O 

crescente aumento no uso de aplicativos educacionais reflete uma tendência ascendente 

em direção à aprendizagem móvel. Esta abordagem, combinada com outras tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC), facilita o processo de promover, aprimorar 

e auxiliar no ensino-aprendizagem21. 

Oliveira (2019) criou um produto educacional com o objetivo de fornecer 

subsídios aos profissionais da educação por meio de um recurso didático audiovisual, 

especificamente um documentário intitulado "Educação e Mídias". Este documentário 

adota uma abordagem participativa e é dividido em cinco capítulos, trazendo a visão de 
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educadores, especialistas da saúde e profissionais de marketing sobre o impacto da mídia 

na educação nutricional do público. Ele explora a evolução das propagandas, inclui 

entrevistas com especialistas em marketing, analisa como as propagandas influenciam as 

escolhas alimentares, apresenta perspectivas de nutricionistas sobre o consumo de 

alimentos industrializados e fast foods por crianças e adolescentes, e debate a 

responsabilidade das escolas na promoção de hábitos alimentares saudáveis. O autor 

destaca que o aumento do tempo de exposição à mídia, especialmente entre os jovens, 

contribui para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. 

Silva (2021) produziu um vídeo apresentando um teatro de fantoches, abordando 

a temática da alimentação saudável na escola. O produto educacional buscou abordar 

temas cotidianos por meio de personagens imaginários, trabalhando a realidade de forma 

lúdica. O vídeo foi veiculado ao canal do YouTube e desenvolvido com base na cartilha 

do Ministério da Saúde para o controle e prevenção das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT). No vídeo, os fantoches Neco e Bibi discutem o impacto do 

consumo excessivo de alimentos ultraprocessados na saúde, com Neco sendo 

representado como um personagem negro protagonista, promovendo diversidade e 

igualdade. Coscrato, Pina e Mello22 (2010) ressaltam que o uso de personagens 

imaginários para transformar conceitos em experiências lúdicas envolve as crianças 

sensorialmente e emocionalmente, destacando a importância de abordagens criativas e 

não convencionais no processo educacional. O vídeo tem um papel importante na 

educação, especialmente como ferramenta de sensibilização.  

Fam (2015) propôs a criação de um blog como um espaço virtual para fornecer 

informações, ferramentas, sugestões de atividades e abordagens pedagógicas relacionadas 

à Educação Alimentar e Nutricional (EAN) para professores. O objetivo é auxiliar os 

professores na implementação de práticas de EAN, tornando as atividades mais efetivas 

e fundamentadas do ponto de vista nutricional. O blog aborda temas como formas de 

preparo, gastronomia, temperos, porcionamento, alimentos específicos, conservação e 

armazenamento. Além disso, o blog disponibiliza legislações de interesse na área de 

EAN, sugestões de cardápio, fichas técnicas das preparações sugeridas no cardápio e 

treinamentos para equipe envolvida com as ações de EAN. 
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Sequência Didática 

 

Menon (2019) elaborou uma sequência didática interdisciplinar para a educação 

alimentar e nutricional, utilizando a perspectiva da aprendizagem significativa e dos 

saberes docentes. O objetivo era capacitar professores de diversas disciplinas com 

ferramentas e estratégias para integrar a educação alimentar e nutricional em suas práticas 

pedagógicas, promovendo hábitos alimentares mais saudáveis entre os alunos. A 

sequência didática integrava disciplinas como ciências, matemática, língua portuguesa e 

educação física, e era composta por sete etapas: avaliação diagnóstica, rodas de conversa, 

pesquisa bibliográfica, aula prática de culinária, teatro de fantoches, visita a agricultores 

familiares e avaliação final. 

As sequências didáticas podem ser vistas como uma forma de situar as atividades, 

indo além de simples tarefas, mas servindo como critério para identificar e caracterizar 

as formas de ensino22. 

 

 

Materiais didáticos (Guia, cartilha, e-book e documento orientador) 

 

Arroyo (2020) e Rosa (2019) desenvolveram produtos educacionais voltados para 

professores, com o propósito de apoiar ações relacionadas à alimentação saudável no 

ambiente escolar, ambos utilizando o Guia Alimentar Para a População Brasileira como 

referência. 

Arroyo (2020) criou uma cartilha educativa destinada aos professores da 

Educação Infantil do Município de Ribeirão Preto. A cartilha buscou capacitar esses 

profissionais para promover a educação alimentar e nutricional entre as crianças. O 

conteúdo destaca a importância de uma alimentação equilibrada, a diversidade alimentar, 

a higiene na manipulação dos alimentos e o reconhecimento de alimentos saudáveis. A 

cartilha inclui imagens ilustrativas e cartões de figuras de alimentos como frutas, legumes, 

verduras, alimentos in natura e não perecíveis, presentes no cardápio escolar. Por sua vez, 

Rosa (2019) desenvolveu um documento orientador em formato digital PDF, 

autoexplicativo, para fornecer diretrizes e informações sobre educação alimentar e 

nutricional no contexto escolar. O documento abrange aspectos nutricionais e 

educacionais, incluindo conceitos de saúde, nutrição e gestão educacional. Tópicos como 

a importância dos nutrientes, recomendações para uma dieta equilibrada, leitura de 
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rótulos de alimentos e estratégias para incentivar escolhas alimentares conscientes são 

abordados. O documento era direcionado a orientar professores e pais na promoção de 

uma alimentação equilibrada em casa. 

No trabalho de Bastos (2020), a educação alimentar e nutricional foi abordada por 

meio da criação de um E-book, que ofereceu sugestões sobre como integrar a alimentação 

saudável com a fisiologia humana, a educação física e a educação ambiental. A autora 

ressaltou que o propósito do e-book é servir como fonte de inspiração para o 

desenvolvimento de atividades reflexivas, incentivando os educadores a desempenharem 

seu papel de instrutores, informadores e construtores de conhecimento para promover a 

autonomia em escolhas alimentares mais saudáveis e sustentáveis.  

 

Programa de promoção da Saúde 

 

Um programa voltado para a promoção da saúde e a melhoria do estilo de vida 

dos alunos da Educação Básica foi desenvolvido na Escola Nucleada Municipal Santa 

Catarina, em Lebon Régis, SC, conforme estudo de Sordi (2019). A pesquisa incluiu os 

participantes em dois grupos: um grupo de controle, que não realizou atividades físicas 

nem participou de palestras sobre alimentação saudável; e um grupo de intervenção, que 

participou dessas atividades. Os pais, por sua vez, seriam apresentados apenas em 

palestras sobre atividade física e hábitos alimentares saudáveis, sem a formação de um 

grupo de controle correspondente. 

As ações incluíam atividades como futsal e karatê, além de palestras sobre 

alimentação saudável para alunos e pais. Essas palestras abordaram a importância da 

prática regular de atividades físicas, seus benefícios, as consequências do sedentarismo e 

a relevância da alimentação saudável. Ao final do estudo, o grupo intervenção apresentou 

uma melhora significativa nos níveis de aptidão cardiorrespiratória, força, resistência 

abdominal e flexibilidade. O programa se concretizou em um documento escrito que 

detalha todas as atividades realizadas durante o programa.  

Além disso, é fundamental ressaltar a importância de uma abordagem integral na 

EAN. A integração de conhecimentos de diversas áreas, como saúde, psicologia, 

sociologia e meio ambiente, é fundamental para o desenvolvimento de programas de EAN 

eficazes. Essa perspectiva multidisciplinar permite abordar os complexos fatores 

socioeconômicos, culturais e ambientais que influenciam os hábitos alimentares. 

Portanto, a formação de educadores não deve se limitar a aspectos puramente nutricionais, 
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mas expandir-se para incluir um entendimento amplo sobre o contexto em que os alunos 

estão inseridos. Dessa forma, as estratégias de EAN se tornam mais eficazes e ressonantes 

com as realidades vividas pelos alunos, promovendo não apenas a saúde física, mas 

também o bem-estar psicológico e social. 

 

Considerações Finais 

 

Entende-se que os objetivos iniciais deste estudo foram atendidos ao identificar 

os produtos educacionais produzidos sobre Educação Nutricional aplicados à escola em 

pesquisas de mestrado profissional no Brasil, entre 2014 e 2024. A pesquisa identificou 

13 trabalhos que resultaram em uma variedade de produtos educacionais, como materiais 

didáticos, aplicativos e cursos de formação, destinados a diferentes públicos no ambiente 

escolar. O levantamento demonstrou que esses produtos são estratégias importantes para 

a promoção de hábitos alimentares saudáveis entre crianças, adolescentes, professores e 

pais. 

Ao longo da análise, foi possível observar que os produtos educacionais são 

majoritariamente direcionados aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Educação 

Infantil, com menor ênfase no Ensino Médio. Isso indica uma lacuna que poderia ser 

preenchida com o desenvolvimento de novos materiais voltados para o público 

adolescente, considerando as particularidades dessa fase do desenvolvimento e o impacto 

das escolhas alimentares a longo prazo. 

Como contribuição futura, sugere-se que os programas de mestrado profissional 

busquem desenvolver produtos educacionais que não apenas contemplem os diferentes 

níveis de ensino, mas também que integrem novas tecnologias, como aplicativos e 

plataformas digitais, para ampliar o alcance e a eficácia das ações de EAN. Também é 

relevante que esses produtos sejam testados em diferentes contextos escolares, a fim de 

adaptar as práticas pedagógicas às diversas realidades e necessidades regionais. 

Além do ambiente escolar, é fundamental desenvolver produtos educacionais 

voltados para a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) que possam ser aplicados no 

ambiente familiar. É nesse espaço que a criança tem seu primeiro contato com o alimento, 

iniciando a formação de seus hábitos alimentares. Dessa forma, a criação de materiais 

orientados para apoiar as famílias pode contribuir para a adoção de práticas alimentares 

saudáveis no dia a dia, fortalecendo a integração entre a escola e o lar. 
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Os resultados deste estudo apontam que os produtos educacionais analisados 

contribuem de forma significativa para a promoção da saúde no ambiente escolar, ao 

estimular uma abordagem transversal e interdisciplinar da educação alimentar. No 

entanto, há necessidade de uma avaliação contínua e aprofundada da eficácia desses 

materiais na prática educativa, bem como de seu impacto nas mudanças de 

comportamento alimentar de alunos e comunidade escolar. 

Por fim, a criação de produtos educacionais voltados para a EAN deve ser vista 

como um processo contínuo de inovação e adaptação às demandas do cenário 

educacional.  
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5. ARTIGO 3 

 

CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM SITE EDUCACIONAL PARA 

PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA ESCOLA 

 

Resumo: Este estudo teve como objetivo descrever o processo de construção e validação 

de um site educacional voltado à promoção da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 

no ambiente escolar. O desenvolvimento do site Nutrindo o Saber baseou-se em diretrizes 

de políticas públicas voltadas à alimentação saudável. O público-alvo foi composto por 

professores, nutricionistas e pais. A metodologia adotada foi de natureza quali-

quantitativa, com abordagem descritiva, utilizando métodos mistos para a coleta de dados, 

que envolveu a participação de 132 indivíduos. O site foi avaliado por meio de uma 

pesquisa de opinião realizada com um questionário composto por 14 questões, sendo 12 

fechadas e 2 abertas. O questionário buscou traçar o perfil dos participantes e avaliar o 

produto. O site foi organizado em seis seções: “Apresentação”, “Sobre”, “Princípios da 

Alimentação Saudável”, “Princípios e ações de Educação Alimentar e Nutricional”, 

“Programa Nacional de Alimentação Escolar” e “EAN na escola”. Os resultados 

indicaram que a maioria dos participantes (97%) avaliou o site positivamente, ressaltando 

sua clareza, facilidade de uso e potencial para promover mudanças nos hábitos 

alimentares dos alunos. Conclui-se que o site Nutrindo o Saber tem potencial para ser 

utilizado como uma ferramenta para professores, pais e nutricionistas, podendo ainda 

alcançar a população em geral. 

 

Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional; site educacional; tecnologias 

digitais; saúde escolar; promoção da saúde. 

 

 

Introdução 

 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma estratégia de formação social 

que une conhecimento e prática em uma abordagem contínua, transdisciplinar e 

multiprofissional para promover hábitos alimentares saudáveis de maneira autônoma e 

voluntária (Brasil, 2012). Essa prática é essencial para garantir o Direito Humano à 

Alimentação Adequada e Saudável (DHAA) e desempenha um papel importante na 

formação de comportamentos alimentares desde a infância, especialmente no ambiente 

escolar (Brasil, 2019). 

As escolas são reconhecidas como espaços estratégicos para a implementação de 

ações de EAN, contribuindo para o combate à obesidade infantil e para a construção de 

uma sociedade mais saudável e consciente (Santos, 2015). Contudo, a disseminação de 

conhecimentos sobre alimentação e nutrição nesse ambiente representa um desafio, 

devido à ausência de profissionais de saúde, ao volume de conteúdos curriculares diante 
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do tempo escolar e, ainda, à resistência da comunidade escolar em inserir temas 

transversais, ou não associados diretamente ao mundo do trabalho, nas aulas regulares 

(Brasil, 2014; Neves, 2020; Moura; Leite, 2020; Landinho; Talamoni, 2021; Weirich; 

Menti, 2022). 

Além dos motivos citados anteriormente, a falta de conhecimento efetivo sobre 

promoção da saúde, PNAE e EAN, limitam as ações dos professores e podem desmotivar 

a efetivação das práticas voltadas ao tema (Mendonça; Lemos, 2011; Silva; Pelicioni, 

2013; Magalhães; Porte, 2019). Diante disso, favorecer a EAN é um desafio que merece 

atenção e estudo para ser superado. 

 As diretrizes para a implementação da EAN na escola sugerem que esta deve 

adotar metodologias participativas, problematizadoras, lúdicas e colaborativas, 

potencializando as reflexões, os diálogos e as integrações entre os atores sociais (Brasil, 

2018). O Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para políticas 

públicas (Brasil, 2012) prevê que não somente professores e alunos estejam envolvidos 

nesse processo educativo, como também outros atores sociais que lidam ou influenciam 

diretamente no processo das ações de EAN. Deste modo, professores, gestores, 

nutricionistas, pais, Conselho de Alimentação (CAE) e agricultores familiares devem 

integrar o processo educativo para ampliar a sua possibilidade de sucesso (Brasil, 2012). 

Nesse cenário complexo de letramento nutricional no ambiente escolar, as 

tecnologias digitais podem tornar-se uma ferramenta valiosa devido ao seu amplo alcance 

geográfico e social, aos diversos recursos e possibilidades que os meios digitais oferecem, 

como o compartilhar permanente do conhecimento, além de tornar a sala de aula um 

espaço mais atrativo e interativo para os envolvidos no processo educacional (Lima; 

Araújo, 2021). As tecnologias digitais transformam a dinâmica educativa, oferecendo 

uma gama de recursos que, por meio de dispositivos como celulares e computadores, 

medeiam e enriquecem a interação com o conhecimento (Ramos, 2012). Pesquisas 

anteriores têm demonstrado o potencial dessas ferramentas em amplificar as ações 

pedagógicas e promover hábitos alimentares saudáveis entre os estudantes (Brasil, 2012; 

Santos, 2015; Sindi, Stanfield e Sheikh, 2021). 

Diversos recursos educacionais digitais têm sido propostos para disseminar a 

EAN, como jogos, blogs e aplicativos (Maia, 2020; Melo, 2022; Santos, 2017; Santos; 

Lima, 2024), entretanto, não foram identificadas ferramentas direcionadas a professores, 

nutricionistas e pais. Apesar destes não compreenderem todos os atores previstos no 

PNAE, eles desempenham um papel fundamental como influenciadores diretos de 
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crianças e adolescentes, afetando o acesso e as escolhas alimentares, o que pode favorecer 

ou prejudicar a implementação da EAN. 

Diante dos diversos recursos e ferramentas digitais com finalidades educacionais, 

os sites ainda representam uma opção vantajosa por não demandarem a instalação de um 

software, nem requerer login ou outra forma de cadastro, podendo ser acessado de 

dispositivos fixos ou móveis e ainda ser usual para as diferentes gerações digitais que 

convivem na atualidade, sendo facilmente acessado em buscas no Google ou por 

compartilhamento do link. A criação de uma página eletrônica de acesso aberto foi 

considerada adequada por seu grande alcance, distribuição gratuita e viabilidade para 

implementação. O uso de sites como estratégia educativa pode facilitar a aquisição de 

conhecimento de forma interativa, estimular o desenvolvimento de habilidades de 

pesquisa e promover a disseminação técnico-científica, além de contribuir para a 

construção do saber pelos seus usuários (Gonçalves et al., 2010). 

Nesse contexto, a proposta é disponibilizar uma ferramenta interativa e acessível 

que possa ser utilizada por professores, nutricionistas e pais, facilitando a divulgação de 

práticas e conhecimentos sobre alimentação saudável. Assim, o objetivo do presente 

estudo foi descrever a construção e validação de um site educacional voltado para 

promoção da EAN.  

 

Desenvolvimento do Site 

 

Esta pesquisa adotou uma abordagem quali-quantitativa de natureza descritiva. A 

pesquisa de métodos mistos é caracterizada pela coleta, análise e integração de dados 

quantitativos e qualitativos em diferentes fases do estudo, o que permite uma 

compreensão mais ampla do problema de pesquisa (Tashakkori; Teddlie, 2003; Creswell, 

2005). 

O público-alvo compreendeu professores, nutricionistas e pais/responsáveis pelos 

alunos, escolha embasada em estudos que ressaltam a importância desses agentes nas 

ações de EAN (Iuliano; Mancuso; Gambardella, 2009; Borso; Teo; Mussio, 2016; Hayes; 

Contento; Weekly, 2018; Santos, Silva; Pinto, 2018; Landry et al. 2021; Piasetzki; Boff; 

Anastácio, 2023). 

O desenvolvimento do site seguiu o proposto por Filatro (2008), que divide o 

processo de design instrucional em cinco etapas. Essas etapas formam o modelo ADDIE 
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(Analysis, Design, Development, Implementation, and Evaluation), uma abordagem 

contínua e cíclica que se retroalimenta no término do processo. 

 

Análise e Desing 

 

Na fase de análise, foi realizada uma avaliação das necessidades, do propósito, do 

público-alvo e dos conteúdos a serem abordados no site. Para isso, foram organizadas três 

reuniões com alguns dos atores do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 

incluindo duas nutricionistas, uma professora e um responsável por um aluno. Durante 

essas reuniões, foram abordados quais conteúdos seriam mais adequados para o público-

alvo. Assim, decidiu-se fundamentar o conteúdo do site nas seguintes referências: o Guia 

Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014); o Marco de Referência em 

Educação Alimentar e Nutricional (EAN) para políticas públicas (Brasil, 2012); a Lei nº 

11.947/2009, que assegura a oferta de uma alimentação saudável e adequada aos 

estudantes da educação básica por meio do PNAE (Brasil, 2009); e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017). 

Após escolher os conteúdos, foi estabelecido como seriam apresentados. Os 

materiais foram categorizados em termos como: conceitos, princípios fundamentais e 

atividades práticas. Uma linguagem simples e acessível foi priorizada, evitando o uso de 

termos científicos ou expressões complexas. Após a organização, o conteúdo foi avaliado 

e foi identificada a necessidade de aprimoramento em relação à linguagem. Em seguida, 

ocorreu uma nova reunião com os atores do PNAE, onde foi decidido que os conteúdos 

mais difíceis seriam apresentados por meio de infográficos e que seriam incluídos 

exemplos do cotidiano para facilitar a compreensão. Em seguida, definiu-se a estrutura 

do site, priorizando a clareza e a objetividade. 

Na fase de Design, foi feito um planejamento detalhado do site, com a estrutura e 

a navegação organizadas para facilitar o acesso ao conteúdo. O design visual, incluindo 

layout, cores e fontes, foi escolhido para ser atrativo e adequado ao público-alvo. 

 

Implementação  

 

O desenvolvimento inicial do site foi realizado na plataforma gratuita Google 

Sites. No entanto, devido às limitações dessa plataforma, foi decidido utilizar o Wix. 

Dentre as opções de hospedagem pesquisadas, o Wix se destacou por oferecer um guia 
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de construção de fácil entendimento. Outro fator importante na escolha do Wix foi a 

relação custo-benefício. 

O próximo passo foi a escolha e aquisição do domínio, que é o endereço de acesso 

ao site, registrado em nome da pesquisadora para uso na internet. O domínio escolhido 

foi www.nutrindoosaber.com, pois, entre as opções disponíveis, fazia referência direta ao 

tema da pesquisa. A plataforma  https://pt.wix.com/ ofereceu suporte para a construção 

do site em versões para computadores e dispositivos móveis, garantindo fácil acesso ao 

material através de um único endereço para todos os usuários. 

O site de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é formado por seis seções 

principais no menu: “Apresentação”, “Sobre”, “Princípios da Alimentação Saudável”, 

“Princípios e ações de Educação Alimentar e Nutricional”, “Programa Nacional de 

Alimentação Escolar” e “EAN na escola”. A seção “Apresentação” destaca o nome e o 

objetivo do site, seguindo pela seção “Sobre” que apresenta o nome e a formação das 

autoras do site. 

 

Quadro 1 - Principais seções do site 

 

Princípios da Alimentação 

Saudável 

- Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA); 

- Segurança Alimentar e Nutricional (SAN); 

- Alimentação Adequada e Saudável (AAS); 

- Guia Alimentar para população brasileira; 

- Classifica os alimentos de acordo com o nível de processamento. 

Princípios e ações de 

Educação Alimentar e 

Nutricional 

- Marco de referência em EAN para políticas públicas; 

- Conceitos e objetivos da EAN. 

 

Programa Nacional de 

Alimentação Escolar 

- Diretrizes e objetivos. 

- Composição dos cardápios escolares. 

- Alimentos proibidos. 

- Incentivo ao consumo de alimentos in natura e minimamente 

processados. 

- Papéis dos envolvidos no PNAE. 

 

EAN na escola 

- Pontos da EAN convergente entre a EAN e a BNCC; 

- Sugestões de atividades que podem ser aplicadas em sala de aula. 

Fonte: Nutrindo o Saber (2024) 

 

A figura 1 a seguir apresenta o layout original da página inicial do site Nutrindo 

o Saber, que foi desenvolvido como parte do projeto de promoção da Educação Alimentar 

e Nutricional (EAN) nas escolas. No topo da página, pode-se observar um menu de 

navegação com as principais seções do site, como "Início", "Sobre", "Princípios da 

Alimentação Saudável", "Princípios e Ações de Educação Alimentar", "Programa 

Nacional de Alimentação Escolar" e "EAN na Escola". No centro da página, há uma 

imagem que ilustra a alimentação saudável, seguida de um texto introdutório que dá boas-

http://www.nutrindoosaber.com/
https://pt.wix.com/
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vindas aos usuários e explica o objetivo do site, direcionado a professores, nutricionistas 

e pais. O layout enfatiza uma interface simples e acessível, destacando o foco do site na 

disseminação de informações sobre EAN. 

 

Figura 1 – Layout original da Página inicial do site Nutrindo o Saber 

 
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Avaliação 

 

Por fim, na etapa de avaliação, foi realizada uma pesquisa de opinião com 

professores, nutricionistas e pais de alunos para validar o produto. O endereço eletrônico 

do site foi divulgado em redes sociais como WhatsApp, Instagram e Facebook, e por e-

mails. Ao acessar o site, os visitantes eram convidados a participarem de uma pesquisa 

por meio de um questionário composto por 14 questões, sendo 12 fechadas e 2 abertas. O 

questionário buscou traçar o perfil dos participantes e avaliar o produto disponível no 

Google Forms, coletando informações sobre o perfil dos usuários e suas opiniões em 

relação ao site. 
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Figura 2 – Convite para participação da pesquisa 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Da amostra total (n = 132) a maior porcentagem foi do sexo feminino (n = 112, 

84,8%) e a média da idade dos respondentes foi de 45,2 ± 9,64 anos. Quanto à 

função/papel no contexto escolar, 63,3% (n= 84) eram professores, 28% (n= 37) eram 

pais/responsáveis e 7,6% (n= 10) nutricionistas.  

Em relação ao baixo número de nutricionistas que participaram da pesquisa, cabe 

ressaltar que há um déficit de nutricionistas atuantes nas escolas pelo Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE). De acordo com Silva (2018), em Goiás, apenas 29% 

dos municípios possuem a quantidade necessária de nutricionistas para atender aos alunos 

de forma adequada. A Resolução 465/2010 do Conselho Federal de Nutrição (CFN) prevê 

em média a atuação de 1 nutricionista a cada 500 alunos. 

Uma análise exploratória em relação aos conhecimentos sobre o tema do site e 

interesse de uso foi apresentado na tabela 1. Os resultados indicaram que 71,8% dos 

participantes afirmaram possuir conhecimento prévio sobre Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN), sendo 56% desse grupo formado por professores e nutricionistas.  
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Esse achado pode ser explicado pela relação direta dessas profissões com temas 

de saúde. Os professores, por exemplo, são incentivados a trabalharem com temas 

transversais, como alimentação saudável, em disciplinas relacionadas à saúde e qualidade 

de vida, conforme previsto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e na Lei 13.666, 

que integra a EAN no currículo escolar (Brasil, 2018). Da mesma forma, os nutricionistas 

possuem a EAN como eixo importante em suas práticas, tanto em unidades de saúde 

quanto em políticas públicas, como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (Brasil, 

2009; Brasil, 2011). Entretanto, cabe considerar que o conhecimento relatado pode variar 

em profundidade e aplicabilidade prática. O estudo de Magalhães e Porte (2019) chama 

a atenção para a qualidade desse conhecimento, que muitas vezes é fragmentado, 

superficial ou limitado a uma perspectiva normativa.  

Nesse sentido, o Marco de Referência em Educação Alimentar e Nutricional 

(2012) destaca a importância da formação continua e permanente em EAN, para 

promover mudanças e transformações nas práticas profissionais e na organização do 

trabalho.  

Os resultados mostram que 54,6% dos participantes acessaram o site com o 

objetivo de se atualizarem sobre Educação Alimentar e Nutricional, evidenciando a busca 

por conhecimento. Pensar sobre esse dado requer um olhar em uma escala mais ampla, 

afinal, conforme a TIC Domicílios (2023), 84% dos domicílios no Brasil possuem acesso 

à internet, representando cerca de 64 milhões de domicílios. A pesquisa ainda aponta que 

houve um crescimento de 80% com relação ao ano de 2022. Esses dados, quando 

analisados associadamente à porcentagem de acesso ao site, demonstram que a busca por 

conhecimento sobre questões alimentares/ nutricionais foi beneficiada por um fenômeno 

de gradativa democratização do acesso à internet. Logo, projeta-se que nos próximos anos 

esses índices poderão se elevar, considerando a existência de políticas públicas com foco 

no letramento digital e disponibilização de recursos tecnológico à população.  

Esse comportamento de busca por conhecimentos corrobora com a pesquisa de 

Machado et al. (2021), que destaca que 94% dos participantes utilizam computadores e 

dispositivos digitais na formação continuada, buscando conteúdos acadêmicos ou 

profissionais para aprimorar seus conhecimentos. Nesse contexto, o uso das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) na formação continuada se apresenta 

como um importante aliado no processo de aprendizagem, oferecendo recursos que 

potencializam a aquisição de novos conhecimentos e habilidades, com maior flexibilidade 

e autonomia do indivíduo. De acordo com Kenski (2003), as ferramentas digitais 
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permitem que o professor adapte o processo formativo com conteúdos e recursos mais 

relevantes. Silva (2019) complementa essa visão ao destacar que o uso dessas ferramentas 

facilita o acesso a informações, fortalece a colaboração entre profissionais e possibilita a 

criação de materiais didáticos interativos. 

Cerca de 37,7% dos voluntários buscavam informações para prevenir ou controlar 

doenças relacionadas à dieta, como obesidade e doenças cardiovasculares. Conforme a 

TIC Domicílios (2023), a busca por informações relacionadas à saúde ou serviços de 

saúde demonstrou estabilidade desde o início da pandemia, permanecendo em um 

patamar elevado de 53% em 2020, após um aumento significativo em relação ao período 

pré-pandemia, quando registrava 47%. Esse comportamento reflete a crescente 

dependência da população por recursos digitais para acessar informações de saúde. Sendo 

assim, pode-se dizer que, na atual conjuntura, a internet configura-se como um importante 

canal de captação de informações sobre saúde. Sendo assim, há uma responsabilidade por 

parte dos canais de fornecimento dessas informações em repassar dados assertivos e que 

de fato contribuam com a promoção do bem-estar social.  

A obtenção de informação a partir de buscas online, como no site desenvolvido 

ao longo desse estudo, pode beneficiar o entendimento sobre questões alimentares e 

nutricionais em diferentes ambientes. No espaço escolar um dos objetivos da EAN é a 

promoção de hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis, sendo importante na 

prevenção e controle de problemas alimentares e nutricionais, como obesidade e doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT) (Brasil, 2012). Assim, a escola se apresenta como 

um local ideal para implementação da Educação Alimentar e Nutricional e no 

desenvolvimento de ações de prevenção de doenças e agravos à saúde (Bernard; Boff, 

2020). Para isso, a difusão de conhecimentos sobre essa temática desde a formação básica 

é essencial, visto que reforça uma mentalidade de que o cuidado com a alimentação é algo 

que deve ser priorizado.   

Nesse contexto, o uso das tecnologias digitais surge como uma importante 

ferramenta, ampliando o alcance das práticas educativas. Essas tecnologias não apenas 

facilitam o acesso à informação, mas também empoderam os indivíduos, permitindo 

maior autonomia no cuidado com a saúde. Elas têm o potencial de transformar a maneira 

como os alunos e a comunidade escolar interagem com os conteúdos sobre alimentação 

saudável, tornando o aprendizado mais envolvente e acessível, o que pode melhorar a 

adesão aos hábitos alimentares saudáveis (Francisco et al., 2020). Assim, a integração das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) na EAN oferece novas 
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oportunidades para fortalecer a educação nutricional nas escolas e expandir o impacto das 

ações de promoção à saúde (Magalhães; Cavalcante, 2019). 

 

Tabela 2: Conhecimento prévio e motivo para acessar o site dos usurários (n=132) 
Questionamentos Professor Pai/Responsável Nutricionista Total 

Você considera que seu conhecimento 

sobre Educação Nutricional antes de 

acessar o site era 

% (f) % (f) % (f) % (f) 

Excelente  14,3(12) 13,5(5) 50(5) 16,8(22) 

Bom 63,1 (53) 40,5 (15) 40(4) 55(72) 

Razoável 22,6 (19) 37,8(14) 10(1) 26(34) 

Ruim -- 8,1(3) -- 2,3(3) 

Muito ruim -- -- -- -- 

Qual foi o motivo pelo qual você acessou 

o site? 

% (f) % (f) % (f) % (f) 

Procurava dicas e orientações para 

melhorar meus hábitos alimentares 

-- -- -- -- 

Queria aprender mais sobre Educação 

Alimentar e Nutricional 

-- -- -- -- 

Estava buscando materiais didáticos e 

recursos para utilizar em sala de aula 

8,3(7) -- 30(3) 7,7(10) 

Estava interessado(a) em realizar uma 

atualização sobre Educação Alimentar e 

Nutricional 

48,8(41) 66,7(24) 60(6) 54,6(71) 

Para obter informações que ajudem a 

prevenir ou controlar doenças relacionadas 

à dieta, como obesidade e doenças 

cardiovasculares 

42,9(36) 33,3(12) 10(1) 37,7(49) 

% = porcentagem; f = frequência 

 

A Tabela 3 apresenta a avaliação dos usuários sobre o site, incluindo a avaliação 

geral do site, do conteúdo e da linguagem utilizada. 

 

Tabela 3: Avaliação realizada do site pelos usuários (n=132) 
Questionamentos Professor Pai/Responsável Nutricionista Total 

Como você avalia este site? % (f) % (f) % (f) % (f) 

Muito bom 70,2(59) 59,5(22) 70(7) 67,2(88) 

Bom 28,6(24) 32,4(12) 30(3) 29,8(39) 

Regular -- 5,4(2) -- 1,5(2) 

Ruim -- -- -- -- 

Muito ruim 1,2(1) 2,7(1) -- 1,5(2) 

O conteúdo do site está adequado à 

proposta. 

% (f) % (f) % (f) % (f) 

Concordo totalmente 84,5(71) 86,5(32) 90(9) 85,5(112) 

Concordo parcialmente 13,1(11) 8,1(3) -- 10,7(14) 

Não sei dizer 1,2(1) 5,4(2) 10(1) 3,1(4) 

Discordo parcialmente 1,2(1) -- -- 0,8(1) 

Discordo totalmente. -- -- -- -- 

A linguagem utilizada é de fácil 

compressão? 

% (f) % (f) % (f) % (f) 
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Concordo totalmente 92,9(78) 91,9(34) 80(8) 91,6(120) 

Concordo parcialmente 7,1(6) 5,4(2) 20(2) 7,6(10) 

Não sei dizer -- 2,7(1) -- -- 

Discordo parcialmente -- -- -- -- 

Discordo totalmente. -- -- -- -- 

% = porcentagem; f = frequência 

 

 

O site foi avaliado positivamente, sendo considerado como muito bom e bom por 

97% dos participantes, o conteúdo como totalmente adequado ao objetivo para 85,5% e 

como adequado parcialmente para 10,7%, a linguagem foi avaliada como de fácil 

compreensão por 91,6%. O conhecimento prévio dos participantes pode ter influenciado 

na avaliação positiva do site, uma vez que aqueles que já tinham conhecimento sobre o 

assunto, são mais capazes de avaliar a importância e a qualidade do conteúdo exibido, 

assim como entenderem com mais clareza a aplicação das informações fornecidas.  

Isso sugere que o site cumpriu sua função em relação à proposta educacional. Lins 

e Marin (2012) destacam que a relevância do conteúdo de um site está diretamente ligada 

à quantidade e profundidade das informações fornecidas, sendo fundamental que elas 

atendam às necessidades dos usuários e às atividades que pretendem realizar. 

A avaliação positiva em relação a linguagem indicou a utilização de uma 

linguagem simples e direta, refletindo uma característica essencial da redação web. Foram 

evitados termos técnicos da área da nutrição, ou quando necessário, houve a explicação 

daqueles considerados essenciais, contribuindo para que os usuários compreendessem o 

conteúdo. 

Além disso, o formato dinâmico e a apresentação concisa do texto são outro 

aspecto que contribuiu para a avaliação positiva do site, como relatado por voluntário 

através do questionário de avaliação “interação com a leitura, diversas fontes e cores 

auxiliam a não deixar a leitura remota e cansativa”. Essas abordagens não apenas 

enriqueceram a experiência do usuário, mas também se alinham a um princípio 

fundamental da divulgação científica, a democratização do acesso ao conhecimento, ao 

tornar as informações mais acessíveis a um público amplo. 

Os resultados da avaliação corroboram com a ideia de que a comunicação 

científica deve ser adaptada às necessidades do público-alvo, como ressaltam Zamboni 

(2001) e Charaudeau (2014). Essa adaptação facilita a compreensão e incentiva a 

aplicação prática dos conhecimentos, evidenciando a importância de uma comunicação 

clara e acessível na promoção da Educação Alimentar e Nutricional. Alguns comentários 
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dos participantes corroboram com a avaliação da linguagem: “a linguagem prática”, 

“interação com a leitura, diversas fontes e cores auxiliam a não deixar a leitura remota e 

cansativa”, “Informações completas e de fácil compreensão”, “Variedade de informações 

que atendem a todas as idades”, “De fácil entendimento”. 

O uso de infográficos (figura 3) e exemplos do cotidiano para explicar conceitos 

relacionados a EAN podem ter contribuído para essa avaliação.  

Segundo Domiciano (2017), infográficos são informações gráficas que 

representam dados de forma visual, combinando imagens com pequenos textos que 

explicam e complementam as ilustrações, facilitando a compreensão e deixando o 

conteúdo mais acessível. Essas ferramentas podem contribuir para o desenvolvimento das 

aulas e para a melhoria da assimilação do conteúdo (Scaglioni; Camillo, 2017). 

 

Figura 3 – Infográfico do site Nutrindo o Saber

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

A Tabela 4 apresenta a percepção dos usuários quanto à contribuição, aplicação e 

potencialidade do site para a promoção da Educação Alimentar e Nutricional (EAN). 
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Tabela 4:  Contribuição, aplicação e potencialidade do site percebidas pelos usuários 

(n=132) 
Questionamentos Professor Pai/Responsável Nutricionista Total 

As informações apresentadas são 

confiáveis e contribuirão para a 

construção de conhecimentos sobre 

EAN? 

% (f) % (f) % (f) % (f) 

Concordo totalmente.  91,7(77) 89,2(33) 90(9) 90,8(119) 

Concordo parcialmente.  7,1(6) 5,4(2) -- 6,1(8) 

Não sei dizer 1,2(1) 5,4(2) 10(1) 3,1(4) 

Discordo parcialmente  -- -- -- -- 

Discordo totalmente -- -- -- -- 

Os conhecimentos adquiridos serão 

aplicáveis a sua realidade? 

% (f) % (f) % (f) % (f) 

Sim e de forma imediata 61,9(52) 48,6(18) 60(6) 58(76) 

Sim, mas talvez a médio ou longo prazo 38,1(32) 51,4(19) 30(3) 41,2(54) 

Não sei dizer -- -- 10(1) 0,8(1) 

Provavelmente não.  -- -- -- -- 

Com certeza não -- -- -- -- 

Você acredita que o tema Educação 

Nutricional, como apresentado no site, 

tem potencial para ser bem aceito no 

ambiente escolar e possibilitar 

mudanças nos hábitos alimentares dos 

alunos? 

% (f) % (f) % (f) % (f) 

Sim, acredito que o tema educação 

nutricional, conforme apresentado no 

curso, tem grande potencial de ser bem 

aceito no ambiente escolar e influenciar 

positivamente a mudança de hábitos dos 

alunos. 

69(58) 56,8(21) 70(7) 65,6(80) 

Sim, vejo boas possibilidades de aceitação 

do tema no ambiente escolar, e acredito que 

pode contribuir para iniciar mudanças nos 

hábitos dos alunos 

28,6(24) 37,8(14) 20(2) 30,5(40) 

Preciso refletir, não tenho uma opinião 

definitiva sobre a aceitação do tema 

educação nutricional no ambiente escolar 

ou sua capacidade de mudar hábitos dos 

alunos. 

1,2(1) 5,4(2) 10(1) 3,1(4) 

Não, acredito que o tema pode encontrar 

resistência no ambiente escolar e ter 

dificuldades em provocar mudanças 

significativas nos hábitos dos alunos 

1,2(1) -- -- 0,8(1) 

Não, considero improvável que o tema 

educação nutricional seja bem aceito no 

ambiente escolar ou tenha impacto na 

mudança de hábitos dos alunos 

-- -- -- -- 

% = porcentagem; f = frequência 

 

 

Em relação a confiança nas informações, 90,8% consideram que as informações 

disponibilizadas são confiáveis e que contribuíram para a ampliação do conhecimento. A 

confiança em relação às informações podem ser atribuídas ao embasamento teórico, 

baseadas em documentos normativos, como por exemplo, o Guia Alimentar para 
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população Brasileira e as diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escola 

(PNAE) (Brasil, 2014; Brasil, 2009).  

A maioria dos participantes (99,8%) considera que os conhecimentos adquiridos, 

após acessar o site, serão aplicados de forma imediata ou a médio e longo prazo. A 

conversão do conhecimento teórico em ações práticas é fundamental para que a educação 

tenha um impacto significativo e pertinente na vida das pessoas. Os exemplos práticos 

apresentados no site não apenas tornam o conteúdo mais acessível, mas também, 

habilitam os participantes a utilizarem esses conhecimentos em situações do dia a dia. 

Isso significa que o aprendizado vai além da teoria, permitindo que os usuários integrem 

novos conhecimentos em suas rotinas, como no incentivo a hábitos alimentares saudáveis 

ou na adoção de estratégias de alimentação e nutrição. 

O conhecimento e a valorização da EAN são fundamentais, sendo reconhecidos 

em estudos realizados com pais, professores e nutricionistas, que destacam sua relevância 

no ambiente escolar (Zarnowiecki; Petkov; Dollman, 2012; Santos; Alves, 2018). No 

entanto, apesar dessa importância, a implementação da EAN enfrenta vários desafios, 

como a ausência de um currículo específico, a limitação da carga horária e o excesso de 

conteúdos em sala de aula, o que dificulta sua aplicação (Spioni et al., 2021; Zancul, 

2017). 

Nesse sentido, a ampliação do conhecimento sobre EAN é um fator importante 

para que os educadores se sintam mais seguros em sua implementação. De acordo com a 

pesquisa realizada, a maioria dos participantes (95%) acredita que a EAN, conforme 

apresentada no site Nutrindo o Saber, tem grande potencial para ser bem recebida no 

ambiente escolar e influenciar positivamente a mudança de hábitos alimentares dos 

alunos. 

O estudo de Esam e Muniandy (2024), teve como objetivo criar e validar um site 

voltado para a nutrição na primeira infância, funcionando como uma plataforma 

centralizada para pais, cuidadores, professores e profissionais da saúde. A pesquisa foi 

estruturada em duas etapas principais. A primeira etapa focou no desenvolvimento do 

site, que incluiu a identificação das necessidades do público-alvo, o planejamento do 

design e a construção da plataforma. Já a segunda etapa abordou a validação do conteúdo 

e da aparência do site, envolvendo a participação de especialistas em nutrição, dietética e 

educação infantil, além de usuários-alvo, como pais, cuidadores e professores. Esse 

processo buscou garantir que o site fosse funcional, confiável e adequado às necessidades 

do público. 
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Os resultados mostraram que o conteúdo do site alcançou uma pontuação máxima 

de concordância entre os especialistas, refletindo alta validação. A validação de 

aparência, realizada tanto por profissionais quanto por usuários-alvo, obteve índices 

superiores a 80%, com exceção de dois aspectos específicos: qualidade da informação e 

qualidade subjetiva, respectivamente. Apesar dessas limitações, o site demonstrou 

potencial para atuar como uma ferramenta inicial em intervenções de longo prazo, 

abordando problemas nutricionais como obesidade e doenças crônicas não transmissíveis. 

Ao facilitar o acesso a informações confiáveis e práticas sobre alimentação infantil, o site 

pode contribuir para a formação de hábitos alimentares saudáveis desde cedo, impactando 

positivamente a saúde futura das crianças (Esam; Muniandy, 2024). 

Também recorrendo ao desenvolvimento de um site para disseminar informações 

sobre questões alimentares/nutricionais, o estudo de Lynch et al. (2008), cujo objetivo foi 

desenvolver e avaliar a eficácia de um recurso multimídia online autônomo para ensinar 

segurança alimentar a alunos do ensino fundamental, visou integrar a educação em 

segurança alimentar ao currículo escolar, atendendo aos padrões educacionais nacionais 

e estaduais nas áreas de ciências, tecnologia e ciências familiares e do consumidor. Para 

isso, foi criada uma plataforma que utilizou personagens animados para apresentar o 

conteúdo das lições, além de incluir vídeos, feedback de quizzes e jogos interativos. A 

eficácia da aplicação foi avaliada por meio de ferramentas validadas de avaliação 

cognitiva e atitudinal, comparando os ganhos cognitivos dos alunos com seus estilos de 

aprendizagem individuais. 

A metodologia utilizada no estudo de Lynch et al. (2008) envolveu a participação 

de 217 alunos de 6 escolas de ensino fundamental em 5 estados, com idades variando 

entre o 6º e o 8º ano. Os resultados mostraram que os alunos obtiveram ganhos modestos 

e estatisticamente significativos no conhecimento de segurança alimentar, do pré-teste 

para o pós-teste, e demonstraram satisfação com o uso do site. No entanto, os alunos do 

6º ano apresentaram uma melhoria significativamente menor em relação aos alunos do 7º 

e 8º anos, sugerindo que o programa pode não ser adequado para essa faixa etária. 

Ademais, os resultados indicaram que a aplicação web foi eficaz em atender às 

necessidades dos diferentes estilos de aprendizagem dos alunos, o que destaca a 

adaptabilidade do recurso para diversos perfis de estudantes. 

As considerações obtidas ao longo do desenvolvimento desse estudo estão 

alinhadas a outras investigações que se debruçam sobre a eficácia de plataformas digitais 

educativas voltadas para a nutrição. Assim como o Nutrindo o Saber, os sites 
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desenvolvidos nos estudos de Esam e Muniandy (2023), bem como de Lynch et al. (2008), 

destacam que ferramentas digitais interativas podem ser eficazes na promoção da saúde, 

especialmente no ambiente educacional. Essa aceitação por parte do público-alvo também 

foi captada nesse estudo, visto que ao serem questionados sobre a possibilidade de 

recomendação do site para terceiros, utilizando uma escala de 1 a 10, em que 1 

representava “não recomendo” e 10 “totalmente recomendado”, a nota média atribuída 

pelos participantes foi de 9,3 ±1,58, o que indica uma avaliação positiva do site. 

O Quadro 2 apresenta as respostas dos participantes em relação às partes do site 

que mais gostaram. Alguns participantes destacaram vários aspectos do site, por isso suas 

respostas foram agrupadas sob a categoria "conjunto de temas abordados", que foi a seção 

mais valorizada, com 23 menções. Em seguida, as "sugestões de atividades para realizar 

com os estudantes" e o "conhecimento sobre o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar" foram igualmente mencionados, contabilizando 11 vezes. Outros aspectos 

citados foram a "alimentação saudável" (16 menções), "classificação dos 

alimentos/Informação sobre alimentos/Escolha de alimentos" e "Informações sobre 

nutrição" (ambos com 7 menções). Em contrapartida, as partes "Sustentabilidade Social, 

Ambiental e Econômica", "Guia Alimentar", "Integração BNCC X EAN" e "Acesso a 

outros documentos e links para aprofundamentos" foram menos mencionados, com uma 

frequência de 1 ou 2 menções cada. 

 

Quadro 1: Respostas dos participantes sobre as partes mais apreciadas do site  

Classe de respostas F 

Classificação dos alimentos/ Informação sobre alimentos/Escolha de alimentos 7 

Consideração sobre a nutrição nas fases da vida  6 

As sugestões atividade para realizar com os estudantes 11 

Conhecimento sobre o Programa Nacional de Alimentação Escolar 11 

Informações sobre nutrição 7 

Conjunto de temas abordados 23 

As mudanças de hábitos alimentares dos alunos 7 

Sustentabilidade Social, Ambiental e Econômica 1 

Alimentação saudável 16 

Princípios e ações da educação alimentar 2 

Educação alimentar e nutricional 5 

Guia Alimentar 1 

Integração BNCC X EAN 2 

Acesso a outros documentos e links para aprofundamentos 1 

 f = frequência; BNCC = Base Nacional Curricular Comum; EAN = Educação Alimentar e Nutricional 
 

Os comentários dos participantes ressaltaram muitos aspectos positivos do site 

Nutrindo o Saber. Entre os elogios, os usuários destacaram a “linguagem prática”, a 

“interação com a leitura, diversas fontes e cores auxiliam a não deixar a leitura remota 
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e cansativa”, e a importância de “abordar um tema de suma importância no contexto 

escolar”. Além disso, receberam elogios a “a proposta de promover saúde e bem-estar 

nas escolas através da educação nutricional”, as “informações completas e de fácil 

compreensão”, a “variedade de informações que atendem a todas as idades” e a “de fácil 

entendimento” do material apresentado no site. Por outro lado, uma sugestão foi feita por 

um participante, que indicou a necessidade de uma revisão no “design e na organização” 

do site, sugerindo “títulos mais resumidos no menu”, a fim de otimizar ainda mais a 

navegação. A versão final do site incorporou as sugestões de melhorias no design e na 

organização, ajustando a barra de ferramentas do menu. 

A partir dos resultados expostos, destaca-se a importância do uso de tecnologias 

digitais no campo da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) como uma ferramenta 

educacional eficaz e promotora de hábitos alimentares saudáveis. Afinal, quando 

introduzida nos espaços educativos, as tecnologias, além de fornecerem informações de 

forma sistematizada e acessível, tornam o processo de aprendizagem e ampliação de 

conhecimentos mais dinâmico e significativo.  

A criação e validação do site Nutrindo o Saber foi realizada com o objetivo de 

oferecer um produto educacional acessível a professores, pais e nutricionistas, integrando 

de forma prática as diretrizes de políticas públicas externas para a alimentação escolar. 

Com base no processo de construção e da validação do site, foi possível identificar pontos 

fortes e desafios a serem considerados na implementação de ferramentas digitais no 

ambiente escolar. 

Embora a maioria dos participantes (97%) tenha avaliado o site de forma positiva, 

destacando a clareza do conteúdo, a facilidade de uso e o potencial para promover 

mudanças nos hábitos alimentares dos estudantes, foram encontradas algumas limitações. 

Entre elas, a necessidade de melhorar a organização visual do site e simplificar os títulos 

do menu, indicando que a experiência do usuário pode ser ainda melhor. 

Os resultados também indicam que o site desempenha um papel importante como 

ferramenta de apoio a professores e outros profissionais da educação no desenvolvimento 

de atividades pedagógicas relacionadas à EAN. As sugestões de atividades alinhadas a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contribui para implementação de ações de 

EAN no cotidiano escolar. A participação ativa dos professores no uso de tecnologias 

educacionais é fundamental para o sucesso dessas ações. 

A validação do site, portanto, destaca a importância de envolver os principais 

atores do ambiente escolar, como professores, nutricionistas e pais, no processo de 
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construção e melhoria do produto educacional, visto que a integração de diferentes 

necessidades e perspectivas torna o produto mais alinhado à realidade de seu público-

alvo. Assim como a colaboração entre diferentes profissionais reforça a característica 

multiprofissional e transdisciplinar da EAN. 

Outro ponto a ser considerado é o impacto que o site pode ter sobre a 

conscientização alimentar de pais e responsáveis. O envolvimento desses atores no 

processo educativo é fundamental para garantir a continuidade das práticas alimentares 

saudáveis no ambiente familiar. O uso de informações claras e acessíveis no local, assim 

como o incentivo ao envolvimento dos pais, pode contribuir significativamente para a 

mudança de hábitos alimentares dentro e fora do ambiente escolar. 

 

Considerações Finais 

 

O presente estudo alcançou o objetivo de descrever a construção e validação de 

um site educacional voltado para a promoção da Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN) no ambiente escolar. A elaboração do site Nutrindo o Saber demonstrou ser uma 

estratégia exequível, graças à utilização de plataformas acessíveis e métodos de design 

simplificados, permitindo sua implementação de forma eficiente. A escolha de um 

formato digital possibilitou acessibilidade, alinhando-se às demandas de uso de 

tecnologias educacionais no contexto escolar. 

A ferramenta validada mostrou-se aplicável ao atender às necessidades específicas 

de professores, nutricionistas e pais, oferecendo conteúdos alinhados às diretrizes das 

políticas públicas de alimentação saudável. O site destaca-se por facilitar a integração da 

EAN nas práticas pedagógicas e em atividades realizadas tanto no ambiente escolar 

quanto no familiar, promovendo uma abordagem contextualizada para o ensino de hábitos 

alimentares saudáveis. Os resultados positivos de avaliação pelos usuários reforçam seu 

potencial como recurso pedagógico e ferramenta de apoio à formação continuada. 

Além disso, o site provou ser viável como meio de disseminação de informações 

confiáveis e de qualidade sobre alimentação saudável, favorecendo a democratização do 

conhecimento. Por fim, o site Nutrindo o Saber poderá contribuir para a sensibilização de 

diferentes públicos, promovendo mudanças de comportamento em relação à alimentação. 

Assim, ele se consolida como um recurso educacional benéfico, alinhado às necessidades 

educacionais e às políticas públicas de promoção da saúde, fortalecendo o papel da escola 

e da comunidade no desenvolvimento de práticas alimentares saudáveis. 
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6. CONCLUSÃO  

 

 

A partir da construção, implementação e avaliação do produto educacional 

“Nutrindo o Saber”, foi possível verificar a eficácia dessa plataforma digital como um 

recurso voltado para a promoção da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no 

ambiente escolar. O site desempenhou sua função ao concentrar informações relevantes 

sobre EAN, constituindo um espaço de ensino acessível para professores, nutricionistas 

e pais de forma geral. A pesquisa evidenciou que a utilização de ferramentas digitais pode 

auxiliar na disseminação de informações de forma interativa e prática, o que é essencial 

para a consolidação de hábitos alimentares saudáveis. 

A avaliação realizada pelos usuários indicou que o site tem um grande potencial 

para integrar os princípios da EAN para o currículo escolar, conforme as exigências da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE). A organização do conteúdo e as sugestões de ações pedagógicas práticas 

foram consideradas como seus pontos fortes, viabilizando a implementação desses 

princípios na rotina escolar. O reconhecimento dos educadores e demais usuários a 

respeito disso reafirma a importância de contar com recursos didáticos que dialoguem 

com as exigências contemporâneas de ensino e aprendizagem. 

Ademais, a construção do site reitera a necessidade de práticas educativas 

contínuas e interdisciplinares no ambiente escolar, com a participação de diferentes 

profissionais, como nutricionistas e educadores, mobilizando a comunidade escolar em 

torno da promoção da saúde. 

Assim, o site "Nutrindo o Saber" revelou-se um recurso educacional significativo 

para a disseminação da alimentação saudável no espaço escolar, principalmente no que 

diz respeito à sua organização acessível, contendo informações e conteúdos adequados 

aos alunos. Contudo, seu impacto pode ser maximizado com a ampliação das políticas de 

formação continuada de educadores e nutricionistas, além do investimento em 

infraestrutura tecnológica nas escolas. 
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Apêndice A - Questionário de Pesquisa de Perfil e Avaliação do curso 

 

1. Qual é a sua faixa etária? 

________________________________________________________________ 

 

2. Qual é o seu sexo? 

(  ) Masculino 

(  ) Feminino 

(  ) Prefiro não dizer 

 

3.  Qual sua função ou papel no contexto escolar?  

( ) Professor 

( ) Nutricionista 

( ) Pai 

 

4 - Você considera que seu conhecimento sobre Educação Nutricional antes de acessar o 

site era: 

( ) Excelente  

( )Bom  

( ) Regular 

( ) Ruim 

( ) Muito ruim 

 

5. Qual foi o motivo pelo qual você acessou o site? 

( ) Procurava dicas e orientações para melhorar meus hábitos alimentares 

( ) Queria aprender mais sobre Educação Alimentar e Nutricional. 

( ) Estava buscando materiais didáticos e recursos para utilizar em sala de aula. 

( ) Estava interessado(a) em realizar uma atualização sobre Educação Alimentar e 

Nutricional. 

( ) Para obter informações que ajudem a prevenir ou controlar doenças relacionadas à 

dieta, como obesidade e doenças cardiovasculares 
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6. Como você avalia este site? 

( ) Muito bom 

( ) Bom  

( ) Regular  

( ) Ruim 

( ) Muito ruim 

 

7. O conteúdo do site está adequado à proposta. 

( ) Concordo totalmente.  

( ) Concordo parcialmente  

( ) Não sei dizer 

( ) Discordo parcialmente 

( ) Discordo totalmente.  

 

8. A linguagem utilizada é de fácil compressão? 

( ) Concordo totalmente.  

( ) Concordo parcialmente.  

( ) Não sei dizer 

( ) Discordo parcialmente  

( ) Discordo totalmente 

 

9. As informações apresentadas são confiáveis e contribuirão para a construção de 

conhecimentos sobre Educação Alimentar e Nutricional: 

( ) Concordo totalmente.  

( ) Concordo parcialmente.  

( ) Não sei dizer 

( ) Discordo parcialmente  

( ) Discordo totalmente 
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10. Os conhecimentos adquiridos serão aplicáveis a sua realidade? 

( )Sim e de forma imediata 

( )Sim, mas talvez a médio ou longo prazo 

( ) Não sei dizer 

( ) Provavelmente não.  

( ) Com certeza não 

 

11. Você acredita que o tema Educação Nutricional, como apresentado no site, tem 

potencial para ser bem aceito no ambiente escolar e possibilitar mudanças nos hábitos 

alimentares dos alunos? 

( ) Sim, acredito que o tema educação nutricional, conforme apresentado no curso, tem 

grande potencial de ser bem aceito no ambiente escolar e influenciar positivamente a 

mudança de hábitos dos alunos. 

( ) Sim, vejo boas possibilidades de aceitação do tema no ambiente escolar, e acredito que 

pode contribuir para iniciar mudanças nos hábitos dos alunos. 

( ) Preciso refletir, não tenho uma opinião definitiva sobre a aceitação do tema educação 

nutricional no ambiente escolar ou sua capacidade de mudar hábitos dos alunos. 

( ) Não, acredito que o tema pode encontrar resistência no ambiente escolar e ter 

dificuldades em provocar mudanças significativas nos hábitos dos alunos. 

( ) Não, considero improvável que o tema educação nutricional seja bem aceito no 

ambiente escolar ou tenha impacto na mudança de hábitos dos alunos. 

 

12. Suas expectativas quanto ao site 

( ) O site superou positivamente expectativas. 

( ) O site atendeu às minhas expectativas. 

( ) O site atendeu parcialmente às minhas expectativas  

( ) O site atendeu pouco minhas expectativas. 

( ) O site não atendeu às minhas expectativas 

 

 

13. Qual parte ou informação do site você mais gostou? 

____________________________________________ 
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14. Em uma escala de 1 a 10, o quanto você recomendaria este curso para alguém? 

(Considere 1 como "não recomendo" e 10 como "totalmente recomendado") 

( ) 1 

( ) 2 

( ) 3 

( ) 4  

( ) 5  

( ) 6  

( ) 7  

( ) 8 

( ) 9 

( ) 10 
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